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revista Agropecuária Catari-
nense,  agora  com  novo  pro-
jeto gráfico, vem recheada de

assuntos que, temos certeza, será do
agrado da maioria de nossos leitores.
Na seção Registro merece especial
destaque a matéria sobre a ferrugem
asiática da soja, doença que já está
atacando as plantações desta oleagi-
nosa no Brasil. Essa matéria poderá
auxiliar bastante nossos técnicos na
diagnose da doença.

A seção Reportagem apresenta
não uma, mas sete matérias sobre
os mais variados assuntos. A primei-
ra delas é sobre a criação de
reprodutores da raça Braford, na fa-
zenda  Meia Lua e Lua Nova, de pro-
priedade de Jacob Momm Filho, lo-
calizada na comunidade de Sertão de
Trombudo, entre os municípios de
Tijucas, Itapema e Porto Belo, no
Litoral Catarinense. Outra das re-
portagens é sobre a maricultura,
mais especificamente sobre o suces-
so do cultivo de ostras e mexilhões
na região da Grande Florianópolis.
É uma atividade que começou em
1989, numa parceria entre a Epagri
e a Universidade Federal de Santa
Catarina, e que, hoje, 15 anos depois
de implantada, a produção já atinge
10 mil toneladas de mexilhões e 1

milhão e 700 mil dúzias de ostras.
Uma outra reportagem é sobre plan-
tas bioativas, um dos cultivos que
mais crescem em Santa Catarina.
Dentro das plantas bioativas me-
receram destaque as plantas nu-
tracêuticas (cubio, maçã-do-amor,
tubinambor, cápsula de rosela, para
citar algumas). Ainda outro assun-
to abordado é a importância do
armazenamento da água para uso na
agricultura durante a estiagem. Uma
outra reportagem traz informações
sobre o cubiu, uma nova fruta origi-
nária da Amazônia e também conhe-
cida como maná, em São Paulo. Ele
pode ser usado como alimento, me-
dicamento e cosmético e já está sen-
do usado pelos índios e pelos cabo-
clos amazonenses por mais de 300
anos.

Outros assuntos estão contidos
nas seções técnicas. A matéria  "In-
fluência da altitude na qualidade da
maçã Fuji" mostra a importância do
clima na qualidade da maçã. Em
"Cancro-das-hastes do melão" é apre-
sentada a diagnose da doença e al-
gumas medidas para seu controle.
Na matéria "Viabilidade do uso do
composto na produção de repolho" é
mostrado que o composto pode ser
aplicado no cultivo orgânico em dose
única, sem parcelamento. Na seção
Informativo Técnico são apresenta-
das algumas matérias interessantes.
Uma delas é "Manejo das plantas da-

ninhas pela alelopatia"; nela é discu-
tida a importância do uso de plantas
com efeito alelopático no controle de
plantas daninhas das lavouras. Ou-
tra é "Melhoramento de pastagens
naturalizadas", em que se discute a
ação da adubação e da calagem so-
bre o rendimento destas pastagens
na região do Alto Vale do Rio Itajaí.
De importância também, especial-
mente para a agricultura familiar, é
a  "Multiplicação  de  tubérculos-se-
mente na propriedade"; o "Ar-
mazenamento de ramas de mandio-
ca sob capim-elefante" oferece nova
alternativa para a conservação des-
te material propagativo de um ano
para outro em boas condições; "SCS
252 Jaguaruna – Nova cultivar de
mandioca para o Estado de Santa
Catarina" descreve esta que é a pri-
meira cultivar de mandioca desen-
volvida pela Epagri. Finalmente, o
Artigo Científico "Produção e quali-
dade de pêssegos ensacados da culti-
var Coral" demonstra a importância
do ensacamento dos frutos sobre a
qualidade do pêssego e a redução dos
danos causados, especialmente pela
mosca-das-frutas.

Como pode ser constatado, esta
edição da Agropecuária Catarinense
vem com assuntos bem variados, e
nossa intenção é agradar a maioria
de nossos leitores. Tenham todos
uma boa leitura.
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